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RESUMO -

-

revelação da nossa verdade antropológica e, ao mesmo tempo, da nossa verdade 

Não apenas nos permite falar de Deus, mas de falar com

PALAVRAS-CHAVE

ABSTRACT: International Migrations and various approaches on migration are 

perspective or the thought and practice of the church in addressing the issue of 
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Introdução

O 
critério para avaliar a bondade de nossas liturgias, para além da par-

podemos nos perguntar: são as nossas liturgias uma fonte de atenção e 

Sem a atenção aos pobres e necessitados, a liturgia corre o risco de se tornar 
uma farsa, o nosso cantar ou tocar na Igreja corre o risco de encalhar-se 

-

-

the migrant is a revelation of an anthropological truth, and at the same time, our 

KEYWORDS:
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-

-

-

categorias do migrante como pobre, do migrante como tal e do migrante 

profundidade da alteridade, do outro como um Outro, da diversidade, do 

-

-

não iremos nos deter num detalhamento entre a Trindade econômica e a 

imanente, e vice-versa� (  

Buscaremos desenvolver de forma sus -

mas um Deus em movimento, um Deus migrante, um Deus peregrino, 

-
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e nem sempre convencional, pois a liturgia ainda é considerada, por 

uma espécie de conjunto de ritos e cerimônias bonitas, porém decorati-

encontram-se em outro nível das coisas sagradas e não tanto com a vida 

1 O migrante como símbolo por excelência do outro

Concretam

-

de distinção, da dimensão teológica do conceito de estrangeiro, do Espírito 

não passamos de migrantes, hóspedes como todos os nossos pais�, reza 

uma relação com o estrangeiro na própria 
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plural dos seres humanos� (

senhoria de sentido)� ( -

o homem participe da vida divina (PAROLIN
e acolhido por Deus, o homem é feito capaz de reconhecer, amar e acolher 

SOLOV�ËV

-
legiado para a compreensão e o encontro com Deus, consigo mesmo e 

-

-

cultus
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necessidade essencial para abrir-se e se comunicar� (RUPNIK

1.1 Migrantes com os migrantes no AT

-

Filoxe-
nia

nossa abertura em acolhermos o diferente, o outro, estamos recebendo o 

é esse mistério da comunicação e acolhimento, ciclo pleno e permanente 

(CAMPESE
-

-

PAROLIN

povo como no caso do templo (FRETHEIM

-
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montar a tenda em grego é eskenosen
traduzida como skene skene

skene 
e shekinah

(Kabod, Doxa) e subentende uma manifestação visível e poderosa de Deus 

se faz carne em Jesus e esse processo encarnacional se realiza com o 
-

Skenosis (POBEE

-

sugere dois elementos: por um lado temos o Deus da tenda (
CAMPESE, 

-

estrangeiros como normativa e sentido para o ser cristão, mas também a 

POHL
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1.2 Migrante conosco no NT

BRAIDOTTI  são 

, o testemu-

os migrantes, como no caso de Jesus na perícope citada, refutam serem 

-

BEDFORD

 cultural por parte da cultura 

cultura subalterna, o migrante simplesmente não tem direito de comunicar 

-

-
BEDFORD, 

-

Os migrantes também podem se referir à segunda parte da resposta de 

-
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-
ação pode ser para os migrantes um verdadeiro Kairós nas suas ambíguas, 

communicatio 
idiomatum

ser facilmente rejeitada pelo migrante, cuja vida é uma luta para reconhecer o 

BEDFORD

Para aprofundarmos ainda mais em outra perspectiva, podemos tomar 

via teológica é também a via para falar da vida 

-

Evangelho (e de si mesmo) de forma nova (BEDFORD

-
via teológica, a possibilidade 

Talvez os migrantes, movendo-se continuamente de um lugar para o outro, 

via theologica theologia viae
casa (BEDFORD
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A própria Encarnação poderia ser vista na perspectiva da migração, 

-

por BEDFORD
Karl Barth falava da viagem do Filho em uma terra estrangeira, em uma 

No livro Vietnamese-American Catholics

se torna carne em Jesus, pode muito bem ser lido como o atravessar as 

Trino sai de si mesmo e da eternidade e entra no mundo do espaço e 

-
turezas, sem mistura, sem mudança, sem divisão, sem separação, não sendo 
de modo algum anulada a diferença das naturezas por causa da sua união, 

Logos

Assim, na encarnação como passagem de fronteiras, as próprias fronteiras 
são mantidas como marcadores de identidade, mas, ao mesmo tempo, são 

uma realidade completamente nova, uma mestiçagem: o divino e o humano 

marginal
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mas abraçando os dois, Jesus foi capaz d

Os milagres podem ser vistos como o sinal de uma nova sociedade, em 

cristianismo denuncia, ou deveria denunciar, todo tipo de opressão e de 

apresentam a vida de Jesus como uma viagem a Jerusalém, uma viagem 

Da mesma forma, os migrantes fazem suas viagens em solidão absoluta, 

-

primeiros cristãos começam a sair ao encontro dos pagãos, assim como o 
judaísmo foi iniciado com a saída de Abraão do seu país e do meio dos 

(xenos

As cartas pastorais também apresentam a hospitalidade entre as virtudes 
episkopos

-
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ao estrangeiro não é simplesmente um ato de gentileza e solidariedade, ou 

-

o povo escolhido e os goyim
era itinerante e sem morada, não tinha nem mesmo onde apoiar a cabeça 

retomar o título de uma das obras de John Meier sobre o Jesus histórico 
(M

PHAN, 

1.3 As migrações no horizonte teológico da Igreja

-
neto, a Didascalia

-
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a Igreja, hoje, seja não apenas o dado intercultural e transcultural, mas 

Realmente, o crente, o estrangeiro e o peregrino são um caminho em direção 

domus 
ecclesiae

ecclesia -

a hospitalidade, especialmente em relação aos estrangeiros, aos pobres e 

antiga sociedade grega, partilhar uma refeição com amigos íntimos era a 

 a Didascalia
-

uns aos outros como Cristo e acolhendo especialmente os marginalizados 

a colocar-se profeticamente em marcante contraste com a assembleia da 

Quando visitamos as fontes litúrgicas e, também, a dinâmica da vida mo-

hospitalidade monacal, mas muitos bispos sentem-se comovidos ante 
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inúmeras realidades de desumanidade e são inspirados para a criação 

Em Caritas in Veritate -

O Pontífice apresentava de imediato dois aspectos fundamentais do 

-

-

-

Embora o fenômeno migratório seja fundamentalmente multinacional, 

(BATTISTELLA
BATTISTELLA

direitos das pessoas e das famílias emigradas e, ao mesmo tempo, os das 

ser considerados como simples mercadoria ou mera força de trabalho� (CV, 
Erga migrantes caritas Christi
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1.4 O migrante como estrangeiro

-

-
-

-

Em relação a eles, as medidas de segurança são cada vez mais restritivas 

um território� (BAUMAN

sólido fundamento ético, e este encontra-se nos princípios da dignidade 

-

ao outro e sem o movimento do outro em nossa direção (FORTE
As políticas baseadas nos direitos humanos necessitam de um fundamen-
to mais profundo, isto é, a responsabilidade por e o reconhecimento do 

BAT-
TISTELLA

2 Uma liturgia humana e hospitaleira

A estranheza e o reconhecimento desenvolvidos em chave teológica trini-
-

pessoas e culturas em movimento, ajuda, favorece e estimula uma nova 



238A
R

T
IG

O
S

 /
 A

R
T

IC
L

E
S

Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 51, n. 2, p. 223-251, Mai./Ago. 2019 

-

-

dia uma certa maneira de celebrar, muito ritualista, torna-se uma pedra 

-

o futuro do cristianismo no Ocidente: precisamos nos tornar plenamente 

Também na liturgia, no coração da intimidade eclesial, corremos o risco 

ou mesmo, a superação de uma visão rigorista do pode e não pode, do 

ade: isto é, podemos ser 
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O grande problema na -

culto, uma espécie de conjunto de ritos e cerimônias bonitas, decorativas, 

-

-

mistério pascal

-

-
refa da liturgia é favorecer nas pessoas o crescimento em humanidade e 

-

o lugar da fraternidade, é o ensinamento mais elevado da humanidade e 
da solidariedade: o pão da vida compartilhado deve se tornar pão par-

responsabilidade eucarística, e não apenas sobre a sua fé eucarística, ou 
seja, a sua capacidade de traduzir a liturgia numa ética de solidariedade 

 mundo, nossa Eucaristia ainda 
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2.1 Uma liturgia mais hospitaleira

Co -

-
mente, na liturgia deveríamos ser acolhidos e hospedados, sem nos sentir-

O próprio espaço litúrgico é pensado na dinâmica de acolhida, espaço 

raticamente 
-
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presente na Palavra, nos ministros, na eucaristia e em toda a assembleia 

lex orandi não deve se limitar a ser lei da 
fé, mas constituir também a lei do ser e do agir da Igreja� (BOSELLI

reunindo-se em assembleia: nisso consiste o primeiro ato litúrgico do povo 
(BOSELLI

-

litúrgicas (os discípulos de Emaús), o convite dos discípulos dirigido a 

-

(BOSELLI
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recíproca� (BOSELLI
parte torna-se hóspede do Sagrado, sendo acolhido e envolvido pelo rito 

A hospitalidade é própria do ser de Jesus, melhor, a hospitalidade é uma 
atitude, uma postura, o seu modo de ser e estar no mundo e de se relacionar 

em torno de si um espaço de liberdade, de reconhecimento, comunicando, 

uma moda ou um estratagema pastoral, mas é a postura mesma de Cristo, 

escuta, palavra, pão repartido (BOSELLI

2.2 Uma liturgia mais humana

com seus gestos e símbolos, pode ser vista como lugar de mediação da 

no sentido contemporâneo do pensamento positivo sobre a natureza do 

a liberdade ou a escravidão, pertencente a uma nação ou migrante, e 
assim por diante (só para esclarecer os termos e acenar para os possíveis 

O ponto de partida e de chegada pode ser uma frase pronunciada pelo 
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humanismo� (FRANCISCO

-
enderemos do humanismo cristão e as nossas palavras serão bonitas, cultas, 

(FRANCISCO

do ponto de partida conduz ao ponto de chegada do discurso do Papa, 

de discernir, ao mesmo tempo, a vida da humanidade e a vida da Igreja, a 
-

Cristo (BOSELLI

-
tal o agir de Deus e o agir do homem operam em sinergia: espiritual e 
humano são um� (BOSELLI

-
peitosa do primado de Deus assumiu a forma de um verdadeiro movi-

a renovada liturgia do Concílio à sua fonte divina, redescobrindo alguns 
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valores fundamentais como os de orientação, adoração, ou sentido do 

antes o perigo era o de não honrar a dimensão divina da liturgia (uma 

Deus), agora o perigo é o de não respeitar a sua profunda humanidade, 

Compreende-se, portanto, a delicadeza da linguagem litúrgica, chamada 

Se a liturgia faz a Igreja e a Igreja faz a liturgia, precisamos compreender 
o momento eclesiológico e a noção da identidade litúrgica de uma Igreja 

-

-
sado e uma ressacralização da liturgia com uma ideia de espiritualidade 

encaminhar a comunidade cristã para uma sempre maior procura da huma-

ocasionais, por meio da humanidade da palavra e do gesto litúrgico, por meio 
da humanidade do ambiente e do estilo litúrgico, entrem em comunhão e façam 

-

são, de fato, revelação da humanidade de Deus e narração da humanidade de 
Cristo (BOSELLI

-

humanitas Christi� (BOSELLI
revelou Deus, na sua humanidade, na sua encarnação e realização da ple-
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ser assumida, na sua concretude, na sua individualidade, na sua consis-

Por essa razão, se levarmos a sério a lex orandi

-

-

-

Uma liturgia capaz de ser sacramento da humanidade de Cristo, capaz 
BO-

SELLI

centro ou nas periferias do mundo, para eliminar a fome, as injustiças, 

pode-se resumir numa palavra: conversão e serviço à humanidade (KAS-
PER

Praticamente o Papa Francisco, nos últimos anos, tem pedido uma espécie 

por isso mesmo, capaz de acompanhar e integrar todas as famílias, sem 
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concepção subjetiva do fato de ser um católico mude radicalmente em si 
mesma: a pertença à Igreja Católica não é um passaporte para a salvação, 

preciso não se contentar com um anúncio puramente teórico e desligado 

sai em missão -

formar à liturgia
uma só realidade, uma só Igreja

faz viver 
a humanidade da liturgia

A comunidade evangelizadora jubilosa sabe sempre «festejar»: celebra e festeja 

-

Kalós = belo e não agathós
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Evangelii Gaudium

beleza da liturgia é, na verdade, a beleza da pessoa de Jesus e do seu dom 
 

da beleza (via pulchritudinis

caracterizam o celebrar cristão e fazendo presente a sua obra de redenção 

pastoral dos sacramentos é claramente chamada a ser uma pastoral missio-

necessita de um novo paradigma, de um referencial para uma espirituali-

Onde estamos é o lugar do encontro, do relacionamento e da comunhão, 

Conclusão

-
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ção, acolhida e hospitalid

Um aspecto muito importante no trabalho com os migrantes são as cele-

-

Por isso, as nossas liturgias, especialmente a celebração eucarística, devem 

-

Deus deve conformar-se não apenas ao conteúdo, mas ao modo, à forma 

conversão evangélica da liturgia, tornou-

Siglas

AL = Amoris Laetitia

CD = Carta a Diogneto

CV = Caritas in Veritate

Evangelii Gaudium 

Gaudium et Spes

SC = Sacrosanctum Concilium

DH = Denzinger � Hünermann
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